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1 
	

Aos doze dias do mês de julho de dois mil e dezenove, ocorreu a reunião excaordinária 

2 do Conselho Consultivo c i Floresta Nacional do Tapajós FLONA do Tapajós), no 

3 auditório da sede administrativa da Cooperativa Mista 'ia FLONA do Tapajó 

4 (COOMFLONA), município de Santarém/PA, tendo início lis 09h10min. A pauta da 
5 reunião foi a apresentação do Plano de Manejo da FLONA do Tapajós, aprovado pela 
6 Portaria n° 238, de 28 de maio de 2019 e a análise do Plano de Manejo Florestal da 
7 COOMFLONA. José Risciei da Silva, gestor da unidade, ëz a abertura da reunião 
8 cumprimentando a todos s presentes e aproveitou para a adecer a COOMFLONA 
9 pelo espaço da reunião, eni seguida convidou a plenária a faz: r uma breve apresentação 

	

10 
	para que informassem nom.- e instituição que representa. Riso iei lembrou que se tratava 

11 de uma reunião extraordinária devido a recente aprovação do Plano de Manejo da 
12 Unidade de Conservação :UC) e a necessidade de discus9ão do Plano de Manejo 
13 Florestal da COOMFLONA, portanto solicitou que focassem nestas questões e que 
14 deixassem as sugestões de Dauta para a próxima Reunião On.. inária. Sobre a ata da 24' 

	

15 
	reunião ordinária, a plená.'ia decidiu que fosse lida e aprovada apenas na próxima 

	

16 
	reunião ordinária. Maria Jociléia Soares, analista ambiental ds ICMBio, ressaltou que o 

	

17 
	regimento inteino será atualizado e nele constará que a ata a reuniãt anterior de'venk 

	

18 
	

ser entregue previamente para leitura dos conselheiros, de fo. 'na a otimizar o tempo de 
19 reunião. Risonei deu pre seguimento à reunião explicanct sobre como se deu o 
20 processo de aprovação do Plano do Manejo da unidade. Prin eiramente expicou que o 

	

21 
	

VoiLrne 1 aborda sobre o liagnóstico abiótico, biótico e soioeconôrnico da unidade, 
22 enquanto que o Volume II ontém o planejamento, zoneamer o, normas de cada zona e 
23 programas de manejo. O Pimo de Manejo foi construído para um ciclo de gestão de dez 
24 anos, mas sempre que hou' er necessidade pode passar por ui: a revisão. A senhora Ana 
25 Nery Conrado, advogada da COOMFLONA, perguntou como será o acesso ao 
26 documento. Risonei respondeu que será formulada uma ver ão resumida do Plano de 

	

27 
	

Manejo (sumário executi' o), com as principais informay es. Atualmente existe o 

	

28 
	

recurso de quarenta mil r ais destinados a diagramação e npressão deste material, 

	

29 
	

devido ao apoio do Projeto Gestão Florestal, e a intenção é qu cada família beneficiária 

	

30 
	

e instituições parceiras receba um exemplar deste resumo. o entanto, na página do 
31 ICMJ3io o arquivo compli to está disponível com todos os volumes. Continuando a 

	

32 
	

apresentação, Risonei expicou que para a revisão do Plano de Manejo foi necessário 
33 avaliar o Plano de Manejo anterior com o objetivo de realL r um diagnóstico da sua 
34 execução. Também foram realizadas cinco oficinas de planejamento participativo nas 
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35 comunidades e aldeias da FLONA, três reuniões temáticas, além de uma oficina com 
36 	pesquisadores, totalizando nove oficinas de planejamento participativo. A parte final foi 
37 a consolidação do planejamento para os próximos dez anos. Risonei também apresentou 

38 informações gerais sobre a unidade, mostrou o mapa com o zoneamento anterior e fez 
39 uma comparação ao mapa com o zoneamento atual da UC. Mostrou as áreas de 

40 desafetação (comunidade de São Jorge e zona urbana do município de Aveiro), 
41 explicando que somente estas áreas constituem a Zona de Amortecimento da FLONA. 
42 Falou sobre as atividades econômicas dos moradores e comemou que em decorrência da 
43 falta de área para manejar, a COOMFLONA passou por alguns problemas financeiros e 
44 isso afetou a condição econômica da cooperativa e dos comunitários. Falou sobre o 
45 turismo, que é de base comunitária. Sobre o zoneamento, ressaltou que o levantamento 
46 	topográfico foi importante para a definição das zonas. É possível observar que cerca de 
47 	95% da unidade é composta por floresta primária. Em seguida, Risonei apresentou os 
48 mapas do meio abiótico; do inventário florestal; do desmatamento; das queimadas; das 
49 	atividades de uso múltiplo; dos usos conflitantes e ilegais, no qual informou que o furto 
50 de madeira e a caça são sérios problemas; também apresentou mapas de pesquisa, no 
51 qual informou que a FLONA do Tapajós é a terceira unidade de conservação federal 
52 	mais pesquisada do Brasil e ressaltou que os objetivos da ir idade são o uso múltiplo 
53 	dos recursos florestais e a pesquisa científica. Apresentou também o mapa da situação 
54 fundiária e da área de sobreposição, que são as áreas de FLONA que possuem interface 
55 	territorial com as Terras Indígenas, tendo estas áreas gestão compartilhada entre 
56 ICMBio e FUNAI e aldeias, até que saia a homologação das terras indígenas definindo 

- 57 a continuidade da sobreposição ou desafetação da FLONA. Sobre os recursos humanos, 
58 	Risonei disse que atualmente trabalham dezesseis funcionários na unidade, sendo que 
59 cerca de nove estão em abono permanência. Em seguida realizou a leitura da Missão e 
60 Visão de futuro da Unidade e ressaltou que na FLONA não é permitida a gestão de 
61 	projetos de uso de recursos naturais por empresas, pois o manejo florestal e o turismo 
62 são comunitários e isso consta no Plano de Maneio da I C. Sobre o Zoneamento 
63 explicou que as zonas de conservação e preservação somam 1

aproximadamente 50% da 
64 unidade e são locais onde não pode haver uso direto dos recursos. Comentou que as 
65 principais nascentes da região foram preservadas com estas zonas e que o rio Moju é um 
66 exemplo de rio que nasce na unidade. Risonei apresentou e explicou brevemente sobre 
67 cada zona. Senhor Aderlindo Souza, da Associação de Moradores e Agricultores da 
68 	Comunidade de Betânia, perguntou sobre os usos permitidos na zona primitiva. Risonei 
69 	respondeu que são permitidas atividades de pesquisa e formas primitivas de turismo, 
70 como por exemplo, trilhas levemente abertas e não é permitida a construção de 
71 estruturas. Senhor Angelo Chaves, da COOMFLONA. perguntou se poderão ocorrer 
72 	atividades didáticas e de pesquisa nas áreas de manejo em ép ca de operação, visto que 
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73 	as atividades são de interesse dos alunos. Risonei respondeu que por questões de 

74 segurança, não serão permitidas visitas durante as operações. Senhora Ana Nery 

	

75 	perguntou se existe algum protocolo para solicitar as visitas de cunho educacional. 

	

76 	Risonei respondeu que de\:e  ser feita a solicitação de entrada na unidade ao ICMBio. 

	

77 	Bruno Nascimento, técnico ambiental do ICMBio, ressaltou que para pesquisas e 

	

78 	atividades educacionais no âmbito do ensino superior é necessário o cadastro no 

	

79 	SISBio. Senhor João Fancisco Marques, da Associação Intercomunitária de Mini e 

80 Pequenos Produtores Rurais e Extrativistas da Margem Direita do Rio Tapajós de 
81 Piquiatuba à Revolta (ASMIPRUT), perguntou se é possível fazer o manejo madeireiro 
82 nas comunidades. Risonei respondeu que é possível fazer o manejo se a comunidade 

83 quiser, mas terá as mesmas exigências solicitadas à COOMFLONA e deverá apresentar 
84 um Plano de Manejo Florestal. Em seguida Risonei deu continuidade a apresentação 

85 explanando sobre a zona de recuperação e aproveitou para solicitar que informassem ao 
86 ICMBio caso exista em alguma comunidade áreas de pastagem para que seja realizada 
87 recuperação destas áreas. Quanto à zona de sobreposição informou que não foram 

	

88 	criadas normas, respeitando assim a autonomia das aldeias indígenas. Senhora Ana 
89 Nery perguntou se não existia nenhum tipo de norma nesta zona. Risonei explicou sobre 

	

90 	o conflito entre os aldeados e não aldeados e sobre a cooperativa criada pelos não 

	

91 	aldeados com o objetivo de realizar manejo florestal nas terras indígenas, no entanto, os 
92 aldeados e a FUNAI não reconhecem esta cooperativa. Para que o ICMBio possa atuar 

	

93 	na fiscalização dos recursos naturais foi solicitado que as aldeias discutissem e 
94 formulassem um protocolo interno sobre o uso dos recursos para que o órgão possa se 

	

95 	respaldar em suas ações. Maria Jociléia complementou que, apesar da autonomia, a 

	

96 	aldeia Takuara havia solicitado entrada na realização das vistorias de área para abertura 

	

97 	de roçados. Risonei explicou que existem benefícios para moradores rurais que não 
98 aldeados não podem receber por não morarem no campo, por isso a importância de um 
99 documento que comprove a atividade rural. Risonei deu continuidade a apresentação 

100 explicando que no Plano de Manejo da unidade existem doze programas de manejo e 
101 mais de cem ações, sendo que nos programas existem vários indicadores com metas que 
102 serão monitoradas ao longo dos próximos dez anos. Também será realizada avaliação 

	

103 	dos indicadores de resultados. Bruno informou que foram distribuídos aos presentes um 
104 informativo contendo as normas de uso da Zona de Manejo Florestal e Zona 

	

105 	Pópulacional. Explicou que não foi possível inserir as normas de todas as zonas, mas 

	

106 	que essas duas zonas são as utilizadas diretamente pelos comunitários. Risonei ressaltou 
107 que cada zona possui suas normas, mas que o ICMBio não cria normas para a 

	

108 	organização social, apenas para ordenamento do uso dos i ecrsos naturais. Informou 
109 ainda que no Plano entraram novas atividades como a retirada de piçarra na unidade, 

	

110 	para atender as necessidades de infraestrutura das famílias tradicionais, e criação de 
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111 
	peixe. Após a apresentação de Risonei, o próximo a apresentar foi Carlos Richelie 

112 Ferreira, da COOMFLONA, que fez uma apresentação sobre como a cooperativa 

113 
	conduzirá o manejo florestal. Sobre os benefícios sociais, enfatizou que o manejo não é 

114 para a cooperativa e sim para toda a FLONA e que é uma atividade sustentável, visto 

115 que abrange uma área mínima da unidade. Apresentou a disposição da zona de manejo 
116 no mapa da UC, no qual existem três áreas de manejo ao longo da BR-1 63 e uma área 
117 
	na região de Aveiro. As três áreas da BR-163 começarão os trabalhos a partir de 2019. 

118 Quanto a área de Aveiro, querem primeiramente capacitar os moradores da região em 
119 
	

2020 e será trabalhada a partir de 2021. Pretendem manejar por trinta e cinco anos, em 
120 trinta e cinco Unidades de Produção Anual (UPA), dois mil hectares por ano, com 
121 extração em média de quatro ou cinco árvores por hectare. A COOMFLONA também 
122 
	

deve apoiar a pesquisa na unidade. Senhor José Renato Gonçalves, da Secretaria 
123 Municipal do Meio Ambiente de Aveiro (SEMMA), pergunt.0 se receberão o arquivo 
124 digital da apresentação. Carlos respondeu que sim, mas que também farão a impressão 
125 do resumo do Plano de Manejo Florestal para ampla divulgação. Continuou a 
126 apresentação afirmando que a COOMFLONA pretende fazer o monitoramento das 
127 
	

UPAs. e assim, consequentemente contribuir para a proteção do território. São cento e 
128 
	vinte e oito cooperados, mas estes não são os únicos beneficiados, pois existem 

129 
	

beneficios sociais indiretos, como por exemplo, a parceria com a Natura permitiu o 
130 
	envolvimento de mais de quarenta comunitários para coleta da andiroba, e essas pessoas 

131 
	não são cooperadas. A questão dos projetos de piscicultura não é executada diretamente 

132 pela cooperativa, mas sim indiretamente por meio do recurso énviado para a Federação 
133 das Organizações e Comunidades Tradicionais da FLONA do Tapajós (FCFT), e a 
134 
	

pretensão é intensificar estas atividades. Senhor Amarildo da Silva, da Associação 
135 
	

Comunitária dos Moradores Produtores Agroextrativistas de. Pedreira (ASMOP), disse 
136 que muitas comunidades ainda não se sentem comtempladas e acredita que o manejo 
137 não madeireiro poderia se estender mais para outras comunidades. Carlos respondeu que 
138 existem outras atividades que não foram incluídas na aprest ntação, como o grupo de 
139 mulheres da comunidade de Piquiatuba que produzem licores, e pretendem ampliar 
140 esses benefícios. Carlos continuou explicando que a COOMFLONA é uma das 
141 
	

pioneiras em utilizar o aproveitamento do resíduo por espécie. Disse também que a 
142 questão do monitoramento da biodiversidade é uma norma e citou o programa Monitora 
143 do ICMBio que será implementado na unidade, para monitoramento de quatro grupos: 
144 
	

mamíferos, aves cinegéticas, borboletas frugívoras e árvores lenhosas, mas que 
145 pretendem incluir mais grupos nesse monitoramento. Além disso, o trabalho também 
146 está sendo ampliando para apoiar outras unidades de conservação como a Reserva 
147 Extrativista Tapajós-Arapiuns. Senhor Amarildo disse que em Pedreira existe uma 
148 movelaria e que a comunidade possui interesse em fazer manejo, portanto, gostaria que 
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149 a COOMFLONA os ajudasse nisso. Risonei respondeu que a comunidade deve 
150 formalizar o interesse e devem conversar com a Federação. A COOMFLONA pode sim 
151 	ajudar, mas não é obrigada a fornecer esse suporte. Ressaltou que até hoje não recebeu 
152 	nenhum pedido para realização de manejo florestal a sr realizado na área das 
153 	comunidades. Senhora Adelaine Michela Figueira, do Instituto de Ciências da Educação 
154 (ICED) da UFOPA, perguntou se existe algum balanço financeiro que mostre a 
155 	viabilidade da continuação do manejo. Carlos respondeu que é possível observar os 
156 projetos acontecendo na UC, por isso é sim viável, mas a meta é enxugar os custos de 
157 produção. Risonei complementou que a cooperativa só poderá continuar manejando se 
158 implantar um programa de monitoramento da biodiversidade, conforme previsto no 
159 Plano de Manejo da Unidade. Já foi realizada uma reunião entre ICMBio. 
160 COOMFLONA e UFOPA para avançar nesta questão. Quanto ao financeiro a intenção 
161 é que as outras comunidades também recebam recursos do undo social comunitário, 
162 mas a taxa de recebimento está em cima do lucro e não do faturamento. Os últimos 
163 lucros ainda foram baixos por problemas de pouca área para manejar, mas agora com a 
164 ampliação das áreas espera-se que este cenário mude, no entanto, terão uma 
165 	responsabilidade maior, visto que agora não trabalharão mais em caráter experimental 
166 como ocorreu nos últimos 14 anos. A partir de agora haverá a necessidade de efetuar a 
167 prestação de contas para o Conselho Consultivo para que este se manifeste. Senhor João 
168 Francisco perguntou se a COOMFLONA pensou no fundo comunitário e nas 
169 comunidades quando escolheu as áreas de manejo. Senhor José Renato perguntou se 
170 está previsto algum beneficiamento da madeira na região de kveiro. Carlos respondeu 
171 	que existe todo um processo, primeiro precisam capacitar e treinar os moradores e 
172 	consolidar o manejo, mas está sim no planejamento. Senhor Aluísio Patrocínio, da 
173 COOMFLONA, disse que nas comunidades existe a dificuldade de sair madeira em tora 
174 e se preocupa com esse fato. Risonei respondeu que essa é uma norma que consta no 
175 	Plano de Manejo da unidade, mas que é possível implantar movelaria e serraria na 
176 FLONA. Senhor Aderlindo perguntou se os assentados da BR-163 poderiam ser 
177 	incluídos nos projetos, pois acha injusto não poderem participar. Perguntou também se 
178 poderão fazer seu microssistema de água. Risonei respondeu que a terra da FLONA 
179 	pertence à união, portanto, só pode haver como beneficiárias pessoas tradicionais que 
180 	nasceram la ou que possuem vínculos familiares, contorme Perfil da Família 
181 Beneficiária da FLONA. O problema é que a Unidade foi criada sobre algumas áreas de 
182 	assentados da reforma agrária. Ressaltou que o manejo madeireiro foi feito para as 
183 	famílias beneficiárias. Sobre a questão da água a equipe de fiscalização constatou que 
184 existem pessoas utilizando água da FLONA, mas não vão interromper o abastecimento, 
185 visto que é um recurso essencial para o ser humano e não pretendem prejudicar a vida 
186 dos moradores. Carlos falou sobre a possível contratação de uma pessoa para lidar com 
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187 
	a questão social, visto que existem muitos problemas a serem resolvidos. Senhor 

188 Adailson Paz, da COOMFLONA, propôs uma parceria para criação de abelhas sem 
189 
	

ferrão. Sobre a Natura explicou que o contato foi em caráter experimental, mas que 
190 
	agora a atividade com a andiroba será ampliada. Existe essa parceria, mas falta se 

191 
	organizarem melhor. Risonei disse que a criação de abelha ainda não está regularizada, 

192 mas que até cinquenta colmeias não é necessário licença. Senhora Ana Nery 
193 complementou que será feito um balanço financeiro para que seja respondido se a 
194 atividade da cooperativa é viável, e que a COOMFLONA possui o compromisso de 
195 
	

fechar este documento e realizar a divulgação. Senhora Adelaine Michela disse que fez 
196 a pergunta, pois o que se escuta é que a cooperativa deve dinheiro a algumas empresas e 
197 que o lucro não é efetivamente dividido entre as comunidades. Senhor Raimundo 
198 Rocha, da Associação Comunitária de Moradores e Produtores Rurais e Extrativistas de 
199 Maguari - Rio Tapajós (ASCOMART), disse que a COOMFLONA vai ampliar a 
200 
	matéria-prima e espera que mais famílias sejam beneficiadas, mas que é preciso ter 

201 
	muito cuidado por estarem tratando com muita madeira. Sérgio Pimentel, da 

202 COOMFLONA, perguntou como ficaria a área de manejo de Aveiro, visto que a área de 
203 
	exploração está fechada em dois mil hectares por ano. Carlos respondeu que serão dois 

204 planos de manejo, um para as áreas da BR-163 e outro para Aveiro. Risonei comentou 
205 que a taxa de 15% para as comunidades foi definida logo no início, mas que na 
206 Instrução Normativa ICMBio n° 16/2011 diz que o ICMBio ouvindo o Conselho 
207 
	

Consultivo pode definir o percentual que deverão ser apliôados em atividades OU 

208 
	projetos que gerem benefícios à população tradicional residente na Unidade de, 

209 Conservação. Senhor Reinaldo Araújo, da Associação Comunitária de Pini 
210 (ACOMTEP) disse que gostaria de uma cartilha schre o planejamento da 
211 COOMFLONA para repassar às comunidades. Também gostaria de saber quando serão 
212 
	

incluídos novos sócios, pois na verdade não existe uma pessoa por família que é sócia e 
213 
	

sim pessoas maiores de idade que são da mesma família. Risonei disse tratar-se de um 
214 
	

assunto interno e sugeriu discutirem sobre essa questão nas assembleias da 
215 COOMFLONA e Federação, mas que vai cobrar da COOMFLONA a divulgação nas 
216 
	

comunidades. Carlos disse que farão a criação e apoio de nova cadeias de produção, no 
217 
	

qual todas as cadeias produtivas que gerem renda serão inclusas para abranger o maior 
218 número de famílias. Senhor Fábio Pimenta, da Secretaria Municipal de Turismo de 
219 
	

Aveiro, perguntou se foi feita uma avaliação econômica, cas. sim, qual foi o resultado. 
220 
	

Carlos respondeu que já existe uma infraestrutura que pode ser aproveitada no km 171, 
221 
	

então inicialmente não terão esse custo. Quanto a viabilidade, está previsto no Plano de 
222 Manejo todos os custos. Risonei complementou que a base anteriormente era do 
223 
	

exército. Bruno questionou sobre os benefícios sociais diretos. Carlos respondeu que as 
224 comunidades do entorno também sofrem impacto, existe até urna matriz social. Hoje em 
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225 dia a Federação trata das questões sociais, mas reforçou que a COOMFLONA deve 

226 ajudar nessa questão. Senhor Orlanison Nascimento, da Associação Comunitária de 
227 Mini e Pequenos Produtores Rurais do Igarapé do Godinho Rio Cupari 
228 (ACAMPPRIGRC), disse que se fala muito em famílias tradicionais e questionou como 
229 ficaria a situação de uma pessoa que não nasceu na comunidade, mas está na lista de 
230 beneficiários e mora a mais de dez anos. Risonei respondeu que se não é tradicional não 
231 	era para estar na lista de beneficiários, mas existe uma problemática em Aveiro sobre 
232 	essa questão que ainda precisa ser resolvida. Explicou ainda sobre os critérios do Perfil 

233 	da Família Beneficiária e que está prevendo a atualização desse instrumento de gestão 
234 para preencher alguns pontos em aberto. Também precisa ser discutido o Perfil de 
235 Usuário Senhor Raimundo Jean Rocha, da COOMFLONA, sugeriu que fosse realizada 
236 uma oficina com os comunitários de Betânia para explicarem as atividades que podem e 
237 não podem ser realizadas na Zona de Manejo Florestal. Risonei disse que podem 
238 discutir também como será a relação da COOMFLONA com eles. Senhor Amarildo 
239 sugeriu que houvesse um recurso fixo para as comunidades, bem como uma conta fixa 
240 	da Federação para quando for realizada procuração, o valor esteja disponível, visto que 
241 já ocorreu de não estar disponível. Risonei disse que é irnrossível definir um valor 
242 	certo, pois o percentual de 15% é em cima do lucro e o valor do lucro sempre é 
243 	diferente. Senhor Amarildo disse que os resíduos de madeira poderiam ser aproveitados 
244 	para beneficiar mais famílias, e deve-se aproveitar tudo, pois quanto mais, melhor. 
245 	Senhor Silvanei Corrêa, do Projeto Saúde e Alegria (PSA), acredita que é uma grande 
246 conquista estarem discutindo sobre o planejamento futuro. Percebeu que atualmente não 
247 	se enxerga mais apenas a produção madeireira, e que existem variadas produções. 
248 Apesar da cooperativa estar no vermelho, não desistiram e querem ampliar o trabalho. 
249 Risonei complementou que o ICMBio é favorável ao projeto, desde que obedeça a todas 
250 as normas, no entanto, ainda precisam melhorar vários aspectos como a gestão e 
251 	minimização de impactos. Disse que os comunitários precisam aproveitar as reuniões 
252 	pára cobrar seus direitos. Senhor Francinaldo Corrêa, Tuxaua da aldeia Takuara, 
253 	gostaria que fosse providenciada a cartilha do Plano de Manejo. Solicitou que dessem 
254 atenção a segurança das famílias da FLONA, visto que estão ocorrendo algumas 
255 	situações graves. Perguntou sobre a possibilidade de separar o recurso gerado com a 
256 madeira dos recursos gerados com os resíduos. Senhor Aluísio comentou que venderam 
257 apenas uma vez os resíduos. Risonei respondeu que sobre a segurança vão ter que 
258 trabalhar a questão com a Federação. Senhor Fábio perguntou se existia um 
259 planejamento para discussão do Plano de Manejo na área de Aveiro. Disse que o 
260 	ICMBio não se posicionou contra a instalação das serrarias & gostaria de destacar essa 
261 importância. Carlos respondeu que foi discutida a inclusão do Plano de Manejo em 
262 	Aveiro. Entende que a vontade já é beneficiar a madeira, mas que é preciso consolidar o 
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263 	Piano e operacionalizá-lo. Mas, a ideia é fortalecer e ampliar a cadeia produtiva, ou seja, 
264 ter madeira em pé e beneficiada. Senhora Ana Nery esclareceu que foi entregue uma 
265 	circular sobre o motivo da não inserção de novos sócios, que foi a área reduzida de 
266 trabalho. Mas o cenário mudou e na próxima reunião serão divulgados os critérios para 
267 ingresso e a Federação deverá acompanhar esse processo. Disse ainda que já existe uma 

268 lista de interessados, mas que essa incorporação de novos membros ocorrera de forma 
269 	gradual. Ressaltou que o grupo já era para ser maior, mas a previsão é que será 

270 	ampliado e estes passarão por treinamento e capacitação. Senhor Reinaldo disse que a 
271 maioria dos sócios da COOMFLONA não contribuem com a comunidade, ainda assim 
272 	querem estar presentes nas reuniões. Senhora Ana Nery disse que estão tentando 
273 	melhorar a comunicação. Senhor Aluísio disse que conseguiram incluir Aveiro depois 
274 	de cinco anos e que é importante que seja feita uma retrospectiva da trajetória da 
275 COOMFLONA para que entendam como tudo começou, q4ie iniciaram com poucos 
276 	hectares e recursos, assim poderão ver o crescimento da cooperativa. Falou sobre a 
277 	ansiedade para a entrada de novos sócios, mas que esta sera uma discussão interna da 
278 COOMFLONA, Federação e comunitários. Sobre a questão das abelhas teve uma 
279 	conversa com a UFOPA e foi sugerido utilizar os pátios de colheita para criação dessas 
280 	abelhas. Espera que continuem utilizando a área para outros fins, como turismo, não 
281 deixando que sejam abandonados. Senhor José Renato disse que em Aveiro não se 
282 	sentem incluídos no crescimento da cooperativa e sugeriu que seja realizada uma 
283 	capacitação nessas áreas no sentido de estender o conhecimento, pertencimento e 
284 	equidade dos recursos. Há recursos que já poderiam ter sido distribuídos como acesso a 
285 	água, internet, energia, etc. Risonei disse que no Plano de Manejo da unidade estão 
286 	inclusas ações para que o ICMBio esteja mais presente na região de Aveiro. Senhor 
287 Arimar Feitosa, da COOMFLONA, parabenizou os representantes de Aveiro por 
288 estarem colocando suas demandas e entende que quando a cooperativa iniciou 
289 houveram muitas falhas, mas desejam a ampliação dos benefícios para Aveiro e 
290 pretendem encaminhar algumas demandas com os representas após a reunião. Em uma 
291 	visita à região constataram um potencial muito grande, mas não existem registros e esta 
292 	falta de dados os deixam em uma situação vulnerável. Ressaltou que estão dispostos a 
293 	desenvolver as políticas públicas no município e fica feliz por Aveiro estar participando 
294 das reuniões. Risonei falou sobre a Autorização Prévia à Análise Técnica de Plano de 
295 Manejo Florestal Sustentável (APAT) da COOMFLONA, e que objetivo da reunião 
296 	foi chamar os conselheiros e ouvi-los para que seja ésclarecido, analisado e 
297 documentado. Em seguida colocou em votação se os conselheiros eram favoráveis ou 
298 não em dar continuidade ao Plano de Manejo Florestal 	COOMFLONA e por 
299 unanimidade a plenária votou "sim", desse modo, aprovando a continuidade do Plano 
300 de Manejo Florestal Sustentável e a emissão de APAT à COOMFLONA. Após a 
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301 votação Risonei repassou alguns informes. Comentou que a SEMAS do estado do Pará 
302 havia procurado o ICMBio para falar sobre as Pequenas Centrais Hidreléticas e Linha 
303 de Transmissão e ele então questionou porquê não haviam apresentado o Projeto em 
304 Reunião do Conselho Consultivo da FLONA e realizado uma audiência pública em 
305 Aveiro, uma vez que o empreendimento afeta este Município. Risonei comentou ainda 

306 que a SEMAS informou que iria apresentar o Projeto nas próximas reuniões do 

307 Conselho consultivo da Unidade. Senhor Amarildo informou que está iniciando a 
308 formação de uma cooperati va e fez o convite a quem se interessar em participar de uma 
309 	reunião no dia 20/07/2019 na comunidade de Pedreira para tratar sobre o assunto. 
310 	Risonei agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião 	13h07min. Para constar., 
311 	eu, Ana Karolina Martins Santana, colaboradora do Projeto PIOSUC, lavrei a presente 
312 	ata, que lida e aprovada, será assinada pelo chefe da Floresta Nacional do Tapajós, por 
313 	mim e pelas 'testemunhas presentes. 

AC~,~  -~~  Ci-~n,  i 	 T-1— 	 v 
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